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AGENDA ANOTADA 
¨Desenvolvimento nas Américas: Fortalecendo a circulação de bens e serviços culturais¨

(Aprovado na primeira sessão plenária, realizada em 17 de novembro de 2016)

A economia da cultura é um tema emergente nas agendas políticas de diversos Estados membros da OEA, nas quais a produção de bens e serviços culturais e sua circulação e consumo constituem aspectos que devem ser fortalecidos.

A circulação é um aspecto central do ciclo cultural. Trata-se do processo que favorece o acesso dos cidadãos e das coletividades aos bens e aos serviços culturais por meio de canais comerciais e não comerciais. Embora não haja uma definição de consenso, podemos dizer que a circulação de bens e serviços culturais é um vínculo importante propiciado pela atividade econômica.
Embora a produção cultural dos países da região seja rica e diversificada, a sua circulação entre os países da região e entre esta e outras regiões do globo, salvo poucas exceções, é pequena, devido à carência de canais eficientes e eficazes de circulação. Não é só na dimensão econômica que a contradição encontra explicação. O déficit de circulação amplia a distância simbólica entre as nações, fazendo da ideia de região um conceito abstrato para o cidadão comum. 

O desafio da integração encontra aí um dos seus principais limites: o desconhecimento mútuo entre os povos de suas singularidades e semelhanças, de seus traços comuns e de suas memórias compartilhadas, bem como os desafios convergentes. 

Na visão do anfitrião, a circulação dos bens e dos serviços culturais no nível regional sob a perspectiva global constitui um dos temas mais importantes da agenda política da cultura e do desenvolvimento. É o desafio maiúsculo enfrentado pelos Estados, responsáveis pela criação das condições para o exercício do direito à participação na vida cultural. 

Neste sentido, o Paraguai propõe a abordagem do tema na Sétima Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura.

O alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a promoção da sociedade de conhecimento – na qual a dimensão cultural é fundamental –, o fortalecimento da cultura democrática e dos processos de integração regional, a busca de modelos econômicos inclusivos e diversificados são temas que se vinculam com a circulação de bens e serviços culturais. 

A partir desse enfoque, e com o objetivo de se contribuir para a análise e a formulação de resultados conjuntos, propõe-se uma agenda com três eixos temáticos: 

1. Da produção local ao consumo regional: Oportunidades e desafios da circulação de bens e serviços culturais 


Propõe-se a construção de uma análise situacional sobre a circulação de bens e serviços culturais na região, no contexto da midiatização de massa da cultura e da expansão dos entornos digitais, bem como sobre a importância da medição do impacto econômico e social da produção e do acesso à cultura. 

a. Processos e tendências globais: Oportunidades e desafios no entorno digital


A tendência global do uso das novas tecnologias digitais e o seu impacto na produção e no consumo culturais são elementos que apresentam desafios e oportunidades que devem ser levados em conta na formulação e na implementação das políticas públicas e dos programas regionais. A circulação contemporânea não pode ser pensada sem a análise da cibercultura. 

b. Sistemas de informação cultural: Indicadores para a medição no nível nacional, sub-regional e regional 

A deliberação de futuras ações sobre os sistemas de informação cultural das diferentes regiões será vital para o desenvolvimento desse eixo temático, tanto para conhecer os dados existentes como para identificar os vazios na medição – a produção de estatísticas de alta qualidade, indicadores confiáveis e metodologias universais. A partir de dados regionais, que novos mecanismos poderiam ser implementados para o desenvolvimento de estratégias regionais destinadas a fortalecer e melhorar o setor e a circulação culturais? Como se mede a circulação atualmente?

c.  Circulação entre as Américas e o restante do mundo

A análise implica uma perspectiva entre as regiões que compõem as Américas e o intercâmbio entre as Américas com os demais continentes. 

As Américas representam cerca de 14% do total das exportações criativas globais, aproximadamente US$87 bilhões (dados de 2011), e quase dois quintos das exportações dos ‘serviços pessoais, culturais e recreativos’ globais (com a inclusão dos serviços audiovisuais).
 No entanto, em alguns países da região, no período 2008-2012 registrou-se uma quantidade maior de importações que de exportações de bens culturais e auxiliares em função do volume total regional.

Os Ministros e Máximas Autoridades da Cultura examinarão as oportunidades e os desafios do acesso e do consumo culturais na era digital, bem como os avanços da região na medição e no levantamento de dados que relacionam a cultura com a economia e com o desenvolvimento social; e terão a oportunidade de tratar e colocar em destaque políticas públicas para dinamizar e enriquecer os circuitos culturais, além de promover uma comercialização mais efetiva de bens e serviços entre os Estados membros e com outras regiões do mundo.

2. Desafios à geração de emprego, à inclusão social e à promoção da diversidade cultural

Um dos principais desafios do nosso hemisfério continua sendo o combate à pobreza e a redução das desigualdades sociais e econômicas. Os Estados membros da OEA vêm reconhecendo, há décadas, a contribuição da cultura como fator de desenvolvimento gerador de riqueza e emprego, como veículo para enfrentar a desigualdade e a pobreza e como elemento para a inclusão social e o fortalecimento dos processos de democratização, como demonstram os diversos programas e projetos executados no âmbito da Organização. Isso é demonstrado também pelas estratégias e pelos programas nacionais implementados pelos Estados membros, alguns dos quais são relatados na publicação Cultura, Común Denominador para el Desarrollo, que reúne práticas bem-sucedidas de 18 países.

A relação com o desenvolvimento supõe a abordagem de aspectos centrais, como a geração de emprego, e dos vínculos com um dos capítulos centrais das reuniões de ministros da cultura da OEA: o patrimônio cultural e o turismo.


Para esse segundo eixo temático, propõe-se como marco de referência a “Carta Social das Américas”, com o objetivo de se pôr em destaque experiências de desenvolvimento social e de promoção da diversidade das culturas e das expressões culturais nos Estados membros, ressaltando-se a relação entre o tema da circulação cultural e o desenvolvimento integral.

a. A cultura e a geração de emprego


O setor criativo representa entre 5 e 11% do emprego em países da região, como Canadá, Colômbia, México e Trinidad e Tobago.
 Ademais, oferece oportunidades de trabalho para os jovens em maior percentagem que o restante da economia, dado importante em uma região em que a população juvenil é majoritária e tem historicamente taxas elevadas de desemprego. Além disso, no momento da coleta de  informações, da medição e da análise das atividades trabalhistas relacionadas à cultura, estas oferecem um campo heterogêneo na sua composição e alcance, como os agentes que participam, a natureza independente de uns, o subsídio do Estado em outros, a participação do Estado como empregador, a força de trabalho de diferentes culturas e geografias para empresas globais, o trabalho informal, o dinamismo e a instabilidade, bem como a linha divisória, ainda difusa, entre o trabalho propriamente cultural e o criativo, em sentido mais amplo, e atividades complementares relacionadas. 

b. Patrimônio cultural e turismo: Vínculos com a circulação cultural


O turismo é uma das maiores indústrias do mundo, e o turismo cultural representa um dos segmentos de mais rápido crescimento. No entanto, muitos países das Américas – aqueles já estabelecidos como destinos turísticos no Caribe ou os destinos emergentes na América Central – poderiam fortalecer o potencial de seus patrimônios tangíveis e intangíveis para realçar as suas ofertas de turismo. Ao mesmo tempo, os destinos turísticos com forte teor cultural têm potencial para atrair investimentos privados, mas oferecem desafios aos governos quando se trata de assegurar um equilíbrio apropriado entre a conservação do patrimônio cultural e o aproveitamento desses ativos por empresas locais e comunitárias. 

c. Carta Social das Américas: Experiências de desenvolvimento social e a diversidade das culturas e das expressões culturais

A geração de emprego e a inclusão social, por meio da atividade cultural em geral e, especificamente, por meio do turismo cultural, são aspectos destacados em um dos documentos básicos da OEA, a Carta Social das Américas, aprovada em 2012 na Assembleia Geral. Nela e no seu Plano de Ação, o trabalho e a cooperação solidária da Organização são orientados para a promoção do desenvolvimento integral, para a observância dos direitos econômicos, sociais, ambientais e culturais e para a eliminação da pobreza e da desigualdade.

Especificamente, a Carta dedica o Capítulo IV ao desenvolvimento cultural, à diversidade e à pluralidade, destacando o compromisso dos Estados membros com a promoção de políticas inclusivas e participativas de desenvolvimento cultural que compreendam programas de apoio a indústrias culturais e criativas, de preservação e proteção do patrimônio cultural e de respeito e promoção da diversidade cultural.


Os Ministros e Máximas Autoridades da Cultura terão a possibilidade de deliberar sobre estratégias e políticas de acompanhamento da mencionada Carta Social das Américas, em especial em relação ao desenvolvimento cultural com inclusão e respeito da diversidade cultural. Além disso, tratarão dos desafios à geração de emprego por meio da cultura, das suas características e da contribuição para o desenvolvimento da região, e explorarão estratégias, programas e iniciativas locais, nacionais e regionais que levem em conta os benefícios do turismo cultural sustentável e a sua contribuição para a circulação de bens e serviços culturais. 

3. Programas regionais sobre a circulação de bens e serviços culturais

a. Oportunidades à luz dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e dos programas de promoção dos organismos regionais


A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas
 é a agenda de consenso mundial que identifica as linhas de orientação para as políticas e estratégias de desenvolvimento sustentável na próxima década e meia. Esse documento destaca como prioridade a diminuição da pobreza e dá ênfase à proteção do meio ambiente, à governabilidade democrática e à consolidação da paz. Contém 17 objetivos e 169 metas. A Agenda 2030 ressalta a importância do apoio: à valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura ao desenvolvimento sustentável (meta 4.7); à criatividade e à inovação (meta 8.3); à promoção do turismo sustentável que crie postos de trabalho e promova a cultura e os produtos locais (metas 8.9 e 12.b); e à proteção e à salvaguarda do patrimônio cultural e natural do mundo (meta 11.4).


É importante deixar claro que as diferentes organizações regionais abordam a circulação cultural nas suas agendas. Um dos principais desafios políticos do momento está na articulação entre as plataformas regionais que visam gerar sinergia e complementaridade. 


A Reunião de Ministros oferece a ocasião para se analisar a contribuição da cultura à implementação dos objetivos e das metas da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e explorará oportunidades para facilitar a cooperação regional, apresentar e compartilhar estratégias e iniciativas nacionais. Além disso, será a ocasião para a exploração de parcerias estratégicas com iniciativas de outras organizações internacionais, com o setor privado e a sociedade civil, destinadas a incentivar a circulação de bens e serviços culturais e a reforçar a conscientização do papel da cultura no desenvolvimento. 

4. Eleição de Autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC)

A CIC é um órgão político e técnico do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) que permite o acompanhamento dos acordos ministeriais.  As suas autoridades são um presidente e dois vice-presidentes, com mandatos de dois anos, renováveis por mais um período de dois anos. As autoridades atuais, eleitas na Sexta Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura, realizada no Haiti em 2014, são as seguintes:


Presidência: 
Haiti


Vice-Presidências:
 
Paraguai e Guiana (Primeira Vice-Presidência), Argentina e Barbados (Segunda Vice-Presidência)

Na Reunião de Ministros e Máximas Autoridades haverá a oportunidade de eleição de novas autoridades da CIC, as quais, no âmbito da Comissão, liderarão a implementação dos acordos da reunião ministerial, promovendo a cooperação em conformidade com as diretrizes e os planos de trabalho adotados nos anos anteriores. 
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